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o DIREITO 
a. 

foi ocupada poreinco mil brasileiros 
interessados em discutir "Saude co- 
mo dever do Estado". 0 Ginásio de 

pe- 
quena Babilônia, onde se falava em 
previdência social, medicamentos. 
sa.ude da mulher, direito do cidadão 
em práticas alternativas de Mediei- 

Esportes transferneou-se numa 

à saúde gratuita e, em menor nivel, 

na. 
E foi, exatamente, para questio- 

wersess 	nar a medicina oficial. ou alopatica, 
- que o CORREIO BRAZ1LIENSE 

reuniu onze interessados na questa°, 
----em mesa-redonda que discutiu a 

chegada da Fitoterapia. da Homeo-
patia e da Acupuntura à rede do 
Inamps; os males causados pelos 
medicamentos químicos; a necessi-
dade de se questionar a medicina 
alopatica e a impuridade reinante 

t"- 	em hospitais onde um paciente e 
operado na perna esquerda, quando 

' 	o mal estava na direita. 
: 	Para discutir estes ternas, reuni- 
. mos Luiz Gonzaga Scortecca 36 

anos, diretor •de. planejamentos do 
recém-criado InStitato de Tecnoto- 

,. gias Alternativas doGoverno do DF: 
James Brochlausen,:38 anos. difusor 
de tecnologias alternativas: 
Fabricio Pedroza, anos. arquiteto 
e consultor da Uncsco; Dagoberto 
Servulo de Oliveira. 16 anos. diretor-
executivo da Organ=zação das Coo-
perativas do DF; Fanando Lemos. 
37 anos, um dos idealzadores do Ins-
tituto de Tecnologils Alternativas 

- do DF; Tupany Anericano do Bra-
sil. 54 anos. médico ecoordenador de 
Medicinas Alternativas do Ministé-
rio da Previdência Social. Inácio Re-
publicano, 47 anos. medico e mem-
bro da comissão dr Reformulação 
do Sistema de Saild do GDF, Fer-
nando Batinga, 42 Inos. secretário 
de Serviços Médiccs do Ministério 
da Previdência; Fernando Hoiesel. 
36 anos, médico <um importante= 
atuação em medicina alternativa no 
município de Cam acari - Bahla 
Angela Bastos, •sanharista em Sal-
vador e Domingos Sntônio stmato,, 
medico e psicoterapOta paulista. 

A mesa-redonda raudeu três horas 
de conversa. que resumimos na edi-
ção de hoje. atra ves de intervençôes 
de alguns dos detotedores. Eis os 
momentos nnalS'viarantes do deba-
te 

Otaestão por especial 

Fernando Hoisei está preocupado com Os três assasinos brancos: 
o sal, o açucar e a farinha refinados 

Todo poder aos curandeiros 

	

Fernando Holsel: Há pouco 	e procurando entrar em contato 	sos se fall q ue a indústria far- 
tempo fui convidado para parti- 	com pessoas que realmente de- . 	maceutica'  abusa e que são ne- 
cipar de um seminário aqui em 	têm 	esse 	conhecimento 	mas 	cessarias 	m_ odificações 	nessa 
Brasília. Nesse seminário. foi 	posso afirmar uma coisa. que se 	fárea tfrias !Lao se apresentam ai- 
dito que estavam reunidas as 	desse uma lista e pedisse o no- 	ernra loas 	Eu d  acho que qual- 
principais autoridades do Pais 	me de cinco plantas a dez cu- 	que r pesso a pode azar esse tra- 
no campo da Fitoterapia. Claro 	randeiros que em nenhuma das 	al o 	e d ,nuncia e para mudar 
eram todos médicos, professo- 	listas iria entror o capim santo 	este quad -o alarmante, a uni- 
res de 	universidades, 	farma- 	como tranqüilizante e sedativo. 	versidade Item que abrir espaço 
cêuticos e trabalhavam na pes- Foi no entanto, a primeira plan- quisa 

	 para a pesquisa. Eu não tenho a 
 de 	plantas 	medicinais. 	 menor dfoada do resultado do ta a ser pesquisada como seda- Mas uma coisa, pra mim. ficou 	 meu trab;,lho, mas não tenho tivo tranqüilizante. O que a gen- clara. não são realmente essas 	te precisa é valorizar o conheci- 	como derrionstrar isso, porque 

pessoas as grandes conhecedo- 	 há dez qu 	luto por um espaço 
ras da Fitoterapia. Acho que o 	mento que temos. procurar re- 

	

viver os conhecimentos dos In- 	para fazei .  uma pasquisa e de- 
conhecimento das plantas me- 	 monstrar esses números. O ab- 
dicinais está mesmo é com pes- 	cas, que a gente conhece muito 

	

pouco aqui. Eles eram homens 	surdo chei.a a um ponto em que 
soas como Sapain. que é um cu- 	 o principa ' medicamento vendi- 
randeiro e real conhecedor do 	que dominavam a cirurgia. que 
assunto. Se procurarmos numa-tinham conhecimento da penici- do no Bra- il são os analgésicos. 

tribo indígena dessas um curas- 	una antes dos espanhóis chega- 	Muitos saoem que os analgési- 
deiro (e eu já tive essa expe- rem à América do Sul. fazendo 	cos são a (:ausa da doença para 
riência ) e conversarmos com 	preparado que traz o mesmo 	as quais ( les são aplicados. Na 
ele, 	veremos 	quem 	conhece 	princípio da penicilina. Então é 	verdade. a dor de cabeça na 
uma planta medicinal. quando 	isso que a gente precisa buscar: 	grande m a ioria das pessoas que 
ela deve ser colhida, como deve 	essas pessoas 	esses conheci- 	me procu *aam com enxaqueca, 
se conservar, como deve ser 	mentos, para as universidade. 	vêm de uma disfunção hepática 
aplicada. Eles é que as verda- para 	divulgação 	e 	respeito 	e uma das coisas que mais atin- 
deiras autoridades nessa área e 	maiores. Achamos que a gente 	ge a funçOio do sistema hepático 
quem deve transmitir esse co- enfrenta 	uma 	realidade 	bem 	biliar é essa droga química. En- 

nhecimento são essas pessoas, 	evidente aqui, mas. na  realida- 	tão. a cau,;a da doença é o reme- 

porque se tem os farmacêuti-
de. vemos um país como a Chi- 	dio usado para a doença e isso 

	

na, (com área pouco maior do 	para a in ,  iústria famaceutica é 
cos. aqueles que pesduisam no 	que a nossa e sem a flora medi- 	uma coisa ótima. 
campo dos fármacos, eles pes- cinal que temos. 	porque eles 	Isso ter 	que ser modificado e 
guisam a partir da eA:seriência 	não têm a Amazônia. e têm uma 	a presença do movimento altar- 
dessas pessoas. da eicperiência 	população dez vezes maior que 	nativo na conferência foi muito 
do conheeimento do saber PoPu- 	a brasileira. Pois a China é to- 	importan,e 	exatamente 	para 
lar e inclusive houve falhas. aro 	talmente 	auto-suficiente 	em 	denuncia' esses fatos e criar es- passado. quando a CÉ:ME pro- medicamentos e até os exporta. moveu seminário para escolha 	 paço parai que se encontrem so- 
das novas plantas a serem pes- 	Os chineses têm a base de sua 	lueões. (alara coisa que se preci- 
guisadas. A CEM E pesquisou 26 	medicina nas plantas medici- 	sa denunciar é o abuso não só da 
plantas no ano retrazado e ago- 	nais. O médico pé-descalço tra- 	indústria de medicamentos co- 
ra foi escolher mais 26 plantas 	balha basicamente com plantas 	mo o da lodústria de alimentos. 
para novas pesquisas. O inte- 	medicinais. então a gente se de- 	O câncer hoje vem não só dos 
ressante é que no primeiro gru- 	para com essa realidade: o Bra- 	agrotóxi( os. 	Está, 	principal- 
P0 de plantas escolhidas. a pri- 	sil com uma arca menor, com 	mente. d ,  ntro dos supermerca- 
meira espécie enumerada para 	uma população dez vezes me- 	dos. A gente conhece bem os 
ser pesquisada. foi o capim ci- 	nor, importa por ano cinco bi- 	três assa ssinos brancos: o sal 
dreiro ( chamado capim santo, 	lhões de dólares em 	medica- 	refinado. o açúcar refinado e a 

e_ mo re 'nada...Estes , • - ---no-Norte-a-.-Ele-fui-sse~ór—mentós.__e_ls, 	a (picai ao_ 	farjoha_d 1, ' 	E ' 

esses cientistas para ser pesqui- 	que está aí. Temos, então que 	são três a.rodutos altamente no- 
sado como sedativo e tranquia- 	parar e pensar nela e procurar 	civos. São coisas das quais um 
zante 	O resultado da pesquisa 	um jeito de modificar tal qua- 	dia a ht mamdade vai setntir 
foi que a planta não tinha ne- 	dro. O que achei mais louvável 	vergonha . 	São 	as 	principais 
nhum efeito sedativo ou tran- 	na oitava conferência foi não 	causas do morte hoje no mundo 
qüiilizante, ou tinha muito pou- 	ver a corrupção e o suborno da 	civilizado. 	Tudo conseqüência 
co. Vejam bem:: eu trabalho. na 	indústria farmacêutica como a 	desssa t .ansformação dos ali- 
Bahia, há dez anos com plantas 	gente vê em todos os congres- 	mentos 	pela 	indústria 	ali- 
medicinais. Estou pesquisando 	sost médicos. Nestes congres- 	mentícia 

. 	 • 	 . 

	

I

Tupany Americano: Tenho di- 	"—"`" 	l'u  
to em conferências e participa-
do de grupos de trabalho que a 
saúde é um direito do homem, é 
um de seus direitos mais ele- a 
Maníacas, naturalmente desde 
que este homem se organize em 
sociedade e o Estado passe a 
responder por ele, frente às 
políticas sociais e económicas. 
não resta dúvida que este Esta-
do tem a obrigação de oferecer 
ao cidadão a atenção à saúde. 
entretanto essa atenção deveria 
ser no mínimo a atenção primá-
ria de saúde. Ao cidadão com-
pete. naturalmente, através de 
sua associação, de seu grupo, 
procurar questionar as tecnolo- 

	

gias e filosofias importadas. 	• 

que introduzem modificações 
profundas na vida moderna. 0 
cidadão tem a obrigação de se 
esclarecer quanto às condições 
básicas de alimentação é de hi- 
giene. 0 que interessa é a saúde 
em geral. a tradição antiga de 
toda essa conduta, inclusive dos 
medicamentos 	simples 	das 

	

plantas medicinais e que hoje 	• 
são substituídos por medica-
mentos altamente tóxicos e que 
atingem um espaço restrito das 

	

necessidades ou das mazelas do 	 . 

	

cidadao. Então está claro que o 	Tupany Americano do Brasil: um defensor da medicina Estado tem o dever de oferecer 	alternativa dentro da estrutura da Previdência Social a 	atenção 	basica, 	primária, 
mas o cidadão também através 	fermarias. No Rio e São Paulo 	contexto na distribuição do me- 
de um processo de educação, de 	tivemos um problema muito se- dicamento. 
reaculturacão dos nossos costu- 	rio no início, o problema dos re- 	Os cursos existentes no Brasil 
mes do passado e também a 	cursos humanos. Nós tínhamos de medicina ainda são incipien- 
aprender a cuidar de si. Quanto 	uma lei federal proibindo a con- 	tes e não alcançaram a Univer- 
á Conferência de Saúde não res- 	tratação de funcionários, e nós 	sidade em si para concorrer 
ta a menor dúvida que em sua 	não pudemos realizar o concur- com as outras matérias médi- 
oitava edieão ela foi uma con- 	so a nível nacional, então tive- 	cas. Então há deficiências. São 
quista da democracia e é multo 	mos que nos prender aos recur- cursos caros porque são cursos 
bom e muito bonito ver o povo 	sos próprios da instituição. e no- 	realizados em dois, três anos. 0 
participando com toda a sua re- 	cês hão de convir que são pou- 	Conselho Federai de Medicina 
presentação desde as mais al- 	cos e pequenos. Então a nossa 	exige no mínimo 400 horas/aula 
tas até as classes mais baixas, 	estratégia de implantação é uti- 	para formação do especialistas 
se observa nos grupos de traba- 	lizar mão-de-obra nossa nas cl- 	em cursos realizados em fins de 
lho, mas eu interrogo e coloco 	dadas onde existam mais recur- 	semana. Nós temos o Instituto 
uma dúvida se isso vai levar a 	sos, mais postos como Rio e São 	de Hahnemannia do Brasil que 
termos a soluções reais porque 	Paulo. onde há a maior concen- 	tem 190 alunos assistentes. Co- 
no nosso grupo de trabalho as 	tração de médicos homeopatas. 	mo se vê. nós temos duas defi- 
perguntas já vieram estipula- 	 ciências na formação de mão- 
das com as respostas embuti- 	Em São Paulo há cinco postos 	de-obra. 	Por isso, 	contamos 
das naquele contexto de indaga- 	do INAMPS, três da prefeitura 	com percentagem insignifican- 
ções. 	 e dois do Estado, todos dentro 	te em coordenar dentro do pa- 

Dentro 	da 	idéia 	do 	ex- 	da ação integrada de saúde. No 	drão desejado. A área é de alto 

	

ministro Waldir Pires, que é um 	Rio de Janeiro temos oito postos 	interesse. E fácil notar que um 

	

homem público de grande caris- 	funcionando. sendo que dois fo- 	dos pontos, a médio a longo pra- 

	

ma. ele analisara essa questão 	ram instalados dentro de hospi- 	zos. é a formação de recursos 

	

de introduzir medicinas altar- 	tais. Em Brasília temos três 	humanos e para isso nós esta- 

	

nativas na Previdência Social. 	postos de saúde. Em Porto Ale- 	mos fazendo gestões junto às 
Pires verificou que o cidadão te- 	gre temos um. Em Natal, um 	unniversidades e temos aqui 
ria o direito de escolher o seu 	serviço de homeopatia. Em Sal- 	uma grata notícia de que a Uni- 
próprio tratamento; em seguro 	vador, na Bahia, está em fase 	versidade de Brasília. através 
do lugar já estava no caso da 	de Implantação. Essa é a de- 	do seu reitor. professor Cristo- 
homeopatia. com  mais de um 	monstração de um serviço que 	vam Buarque, nos procurou, no 
século de existência no Brasil. 	vem gradativo, e o interessante 	Ministério da Previdência, soli- 
de ser resgatada por não ser 	nesse programa é que nós fize- 	citando a nossa assessoria para 
agressiva. ela realmente resol- 	mos um convênio com a Funda- 	implantação de cursos de Ho- 
ve as questões e é urna medici- 	cão Oswaido Cruz para fabrica- 	meopatla. Fitoterapia e Acura - 
na mais barata. procurando fa- 	ção de remédios homeopatas. 	puntura na Universidade. Fize- 
cintar os problemas do Estado. 	porque tais medicamentos pre- 	mos isso com muito prazer, e já 
No caso da Fitoterapia. ela de- 	cisam ser fabricados dentro de 	estamos na fase de estrutura- 
verá ocupar um espaco mais 	cuidados 	estabelecidos. 	Eles 	ção das áreas e de implantação. 
Importante que a Homeopatia 	são multo sensíveis porque o su- 	Essa é uma conquista do pensa- 
para as populações interioranas 	cesso da terapêutica depende 	mento da abertura atual porque 
e rurais porque ai não depende 	da boa qualidade do medica- 	antigamente os cursos jamais 
de especialistas sofisticados co- 	mento. Como não existe quimi- 	conseguiram se impor e se exis- 
mo é o homeopata. o acumputu- 	camente um controle da quali- 	tem alguns, como na Universi- 
rista ou o cardiologista,mas de- 	dade do medicamento. esse con- 	dade Federal de Uberaba. foi à 

	

--pende de se-resgatar aquele co--  trõle tem que ser feito durante a 	casta de muitos sacelfícans 4'Ai- 
nhecimento do passado que é 	sua preparação. Dal. então, ter- 	traindo peia porta da coz.ne a. 
muito simples. e já tradicional- 	mos resolvido que a instituição 	Agora nós temos um reitor qUe 
mente se sabe da sua eficácia. 	cuidará do seu próprio medica- 	se interessa pelas medicinas ai- 
No ministério o que temos feito, 	mento. e não temos nenhuma 	~ativas e procura técnicos 
depois da introdução da Homeo- 	dúvida quanto aos laboratórios 	para implantada dentro da sua 
patia. 	já. 	no 	serviço 	do 	nacionais que são multo bons e 	universidade, e isso vai abrir 
INAMPS, nessa primeira fase, 	mais uma segurança, mais uma 	precedentes porque nós esta- 
com programação de fase futu- 	exigência pelas normas da Ce- 	mos entrando pela porta da sc 
ra também homeopatas nas en- 	me porque a Ceme entra nesse 	Ia. 
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... - • ...., ... -4.4, •• „<<<, . 1.II „,,. . 4 , ..: „lb! 	..... 	!mi 	egi 	, 	, 	- 	• 	 segundo plano? 	 • nanado e aí está a hora do Esta- 	 „<<•:.a.'s „ sç. - ,, 	s  :,>,rg \:-,,:; 	- ., :.,;,'>, 	, 	 ' 	 'f':::---':' L'...-.~.-- 	''''",, 04«f•-•4"..!.........„0.00,  .> 	• 	 - 	 , . 	 I do ser cobrado pelos cidadãos. 	< 	'y=af : 1:„ , 	‘,,,,.'o'. - 	,,,,,,,, - , 	., 1. 	„ 	,-,-a 
' 	' 	' ' 	'..--.- 	f-s-1  . t.-2.'-_, a 	k.-....,FE,,,-,2 • t....-3 	pr., 	&,.--› 	 t 	el  eLP-. ' r  - 	. * 

..---,„ 	•f.,•'4 	,......,,,, e;.; 	. 	 - 	, 	, 	_ <.> — 	 4~V- 	- 	
Se você pergunta a alguém: - 	 r, : 

Por outro lado a própria idéia 	 1 	< 	,„, 	.,„ =,,..= 	> ,3>  : 	 ;. 

	

' 	 você faz parte de uma grande 	 s „ 	, 	, 	, , 	.. 	. 

	

.>. 	- 	. 	 .. 	ss. 	„ , 	. 	. 	, de cidadania que se procura de- 	 <, 	, 	,,,,....,<., ‘• 	,. s,. 	 ' 	, 	 .. 	 =, 	 máquina?. ele retruca: - que 	, .. " ' 	is' 	:,..se 	„., 	,s.s., , 	•,„,,, 	, 	..-.•8. - senvolver sob os auspicios da 	 -, 	' - ,--,,,-,,,<.,, 	 "%-aw,0- 	 ca 	,...„.- - 	1,-, - a 	:......_,, - , . 	 ••• =."',:j 	 21 	 s2s3  " - csa•a. aa.a 	ka-,  as 	a 	Q 	' - ' 	 ¡ I O 	 máquina? Se você pergunta: - 	- 	'N :,S,\  '''•::,.ses‘‘' -" ' 	:',' ''ZS-.s S; 	S. 	-i Nova República é. pressupõe- 	<,,,,,,.... 	. •,,<• 	' - 	 , 	 ' 'k3*' 	''''' 'erl 	
..„..„ 	. 	•,. 	- , 	,...,1 	....., 	..,..„,r.›. ,,,,r 	. 

se, de nível maior de liberdade 	 ' 	-',*'" ,<, .‘„,‘ 	,<x• 	 t" ;', ran ."- 	t.. *) 	' ' t .'7 	E.."› 	\ s 	Q ‘,.. r.. c. ‘,... ' 	 41441.-4,•4rir-~  -.. 	• 	 você faz parte de uma grande S' 	 , ' e , -c.a 	1-..3 	. -.. 	,, a...........-ssaass* 	 totalidade? Ele rebate: - que ‘,,, ,: "00. 	, s s. pessoal, de liberdade indivi- 	 , '2 	s „<<4a\ 	-?.?'" 	 a.  totalidade?  , dual. da liberdade da própria 	. 	' 	 <-•••, - 	 .. •• • ,, onde vem nem pra onde vai. 	, , „ 	 ... 	-. 	
e , 
, 1:4; 	 1  seus caminhos. Eu, por exem- 	, 	, ., ,w--, - - , 	 Então, pergunto: o stress, e 	„ - a .-, -.7 	, ‘ 	assas', , .4 aa plo, quando levo um filho ao  me- 	- . <r, ,,, =,-,,, 	--• ,..,,z ,,, :,,' 	 ~leva ima país como o coa rreoiaúde, de medicina pre- 	 d  ár 	• 	d 	 __..._ 	_ esse sentimento de isolamento, ",  -Seee'""°' dico costumo dizer: - Olha dou. 	,,, a', "'•('',,,, - ',,P ,,‘,,..';;»;''r' .  4;:‘, 4, 	 de. procura ajudar o organismo 	relhos altamente sofisticados, 	de separatividade, não são pio- 	,,•_,,,,,,,, 	 loa s tor, o senhor corno médico tem 	- ,44, '''' aa''P -,:a ,ssa4Sroaaa,.kAws 	 Brasa. cheio de contra- 	ventiva. E' alã o é só o Maranhão: . 	 a se dePurar. ou até mesmo Pro-  com alta tecnologia, com ~tos 	res do que o açúcar branco que 	 , .. 

	

, 	s 
, - 	,, 	, 	,.. s.- 	, 

o direito de receitar o qUe qui- 	• ,t,:"n"-t,,,.'V ''' ,,,:tto.,--',›,,,,,,,,,:,,,<:- 	 dIções, em grande parte quase todo o .País vive essa rea- 	n 	ustria 	a d 	ença o 

	

o 	vocar crises depurativas, se o recursos. mas .não v a I encontrar 	 •• comi a vida inteira e que meu 	 s 	...se  , 

	

, 	„ 	,, 	, 
24 horas Por dia da stress ,  

ser para o meu filho e eu. como 	, ., ..r4= -;,.' = „,•,44 ,,,..,-,°. '=''' 	=,...,, 	 miserável, a optar pela sofistl- 	Iklade. No entanto. é o Brasil 
pai tenho o direito de vetar o 	. 	. 	 9 	v (ar? aís contl- -moderno" (que se concentra 	 organismo está tão iratoxicado nada. simplesmente porque está 	avó sempre comeu? Afinei são  - '''''' 	'''' , ."'"' '''''' 	s peia ação de medicamentos que ~cerrando onde não existe. A Luiz Scorteoci, cio Instituto de Tecnolr)gia Alternativa do DF 	Caged0- O quele a - P 	 d 

solidão, competividade. de sen- 	4`.., 	 .• 	, , , q. auei.  achar necessário. 	 nental como O nosso a padronl- numa pequena parte e .nosso 	 o 	, 	• 	d 	, d 	7 	nem tem forças mais para se de- saúde não está no medicamento, 	 . A medicina no Brasil ainda é 
ã d 	úde integral 	 - - - uma coisa muito parecida com iniciativas de alguns médicos. nulogia 3 < apropriadas às condi- 	zar um ansiara universitário, a território, atingindo uma peqye- 

A medicina oficial sufoca as na manifestacão externa que o concep ção e sa 	 . 	a . ''''' a- que lidam com a homeopatia e çoes secio-e feitiçaria, com religião. a  paia- 	 < 	. , 	 conomicas do Pais 	partir de realidades que fazem na parte de nossa  população)   

	

d d - .r lie as pessoas a rigor ja- algum sentida em cidades como que dá o tom para o resto do 	 ustna 	a sati 	e 	 pular sozinho. 	 a saúde não está no “sintornra", 

	

crises depurativas, ataca 112filli- médIcokhama cie doenca, A saú- 	

timento de abandono. Então a 

	

.. , 	

„....- 

- , - , , 
tem que levar tais elementos vra do médico não se discute e o Acupuntura. Foi realiza a, u p ara q 	, 

	

Rio de Janeiro e São Paulo, mas Pais. Nossa Universidade, nos- 	 • 	 em consideração. Se a gente fi- 

	

gos imaginários, cuida do que de está no equilíbrio do todo or- 	car fazendo cavalo de batalha 	ses 	 ' erro do médico não se cobra. E rante a Conferencia uma peque- mais N enham a necessitar de 
comum nós encontrarmos nos na reunião no sentido .de identi- Um SE rviço médico portanto 	aue são verdadeiras aberrações soa governos, nossa construção 	 não existe, que são as doenças. e Orne°. Onde o médico vai achar 	do tal açúcar branco, nós va- , -s. noticiários uma porção de fatos ficar entre os participantes, promw. ando a renda. uma  

	

no Nordeste rio Extremo Norte. civil. agem como se o Brasil fos- 	 FERNANDOsErvioS 	 só consegue mais doenças. Tra- o equilíbrio, o funcionamento 	 . mos cair apenas num aspecto 	., Editor-Exa ativo onde cidadãos são intimados pe- pessoas que consideram esse te- menta4 ão livre de agrotóxico. DO Centra,-0e;te ? 	 Sta um pais moderno. uma civill- 	 dução: a medicina oficial trans- harmônico do organismo, se 3 	da realidade. vamos reduzir de- 	 - 	 _ ,..., 	' ia prática da medicina e em ne- ma importante, merecedor in- promo 'ando uma educação que 

	

Vou contar UMa hiStória ilLIS- ZaÇãO adiantada como os Esta- 	 ---- forma, peia ação artificial sobre cada dia se especializa mala, se 	mais. nhum momento nós encontra- clusive de ser um dos subtemas de ênfa se às questões de saúde e 
9 	 Fernando Batinoa: o maior mal do homem 	,.-- mos nos noticiários o que seria que a Conferência devera comi. nau  d a  doença, uma  preocupa _ &ativo  que w passou no  mara. dos unidos e a Alemaaanha, urn cima dessa realidade, buscando da, Investe em decrua. e vive da em sair de. A quem Interessa a o organismo, doenças simples,  afastando do todo. Outra obvie- 	Nós temos que reconhecer as 	 é a sensação da separatividade 	• 	' . . na tura l obrigação do médico, nuar debatendo até outubro des- ção<  a r (vai de arquitetura- saiu -  talião, terra lo Presidente José Pais sofiStiendocomoojaPão , 	na simplicidade a solução para doença. ciam sociedade doen- sai,-  de? 	 em doenças complexas. "Cura r 	dadè: é preciso simplificar. de- 	limitações da luta com a ali-  

que errou, em indenizar o cida- te ano. 	 bridad _! da habitação, adequa- sarney: UM estudante paulista, 	isso tem que fraudar: a Univer-  problemas complexos. crônicos, te, homens doentes Os médicos. 	Vamos por partes: a doença uma gripe para obter, mais na pois simplificar mais ainda. e 	mentaeão e  saúde  integrais a sei» is de ter estado na Europa Um tem que dar a mão ao outro 

	

vi-  dinheiresuficiente para es- sidade no Maranhão tem que v 	que a sofasticação não resolveu. os hospitais, os aaaoratórios de não existe, do ponto de vista da frente, uma pneumonia. "Cura" ainda mais. A natureza é &imana , 	num Pais como o Brasil. Como dão e pagar o preço do seu erro 	- Entre os cinco mil partici- ção ao modo de vida da popula- 
tudar  no maranhão sem preca ver a realidade do Maranhão, Primeiro conceito a ser 

fala 	

não sabe o que é capitalismo'. para crescerem juntos numa= ' 

	

revisto: exames, as indústlas de medi- medicina natural - que conside- uma infeccão urinária para cora mo de simplicidade. Queria com- 	conduzir a luta? Não podemos Aqui nós somos uma Bélgica nova civilização porque essa' para com a comunidade. Eu paleta da Conferência, que per- cão e ti próprio .desenho urbano 
sai. &aufira:. foi rep.rovado em discutir os Problemas do Mara -  o de civillzacão e de progresso. camentos, todos varro da doen- ro a verdadeira medicina. Exls- ter, mais na frente, a AIDS. A plica é o homem, e a sociedade creio que isso é outro aspecto centagem caberia ao pessoal porqw eu particularmente 	

ficar completamente sozinhos e cercada por várias índias. Essa aqui está falida e não tem mais • que tem que ser discutido quan- preocupado com a rediscussão aeredi o que as cidades. seu es- sonhdois avvesa  tcoítaizu'aerettashnnaoloUgoSaP.. 
De.: 

 renhaiãokia, PdrePedoarmaraft anhécniãcoos. EPaaísara Quando eu falava acima que o ca. Qual o InteresseinstItucional tem sintomas de disfunção do doença é uma só. Onde há saúde c» berne!». V8MOS tfffitair, coU O 	isolados reproduzindo aquilo é uma imagem clássica. 	salda. do se fala em saúde. Quando eu da própria medicina e ,com as p,  a ÇO. y o d e rim aaf sj u deaormapsi cot.  easss o oa us 

	

eIxo Rio-São Paulo dava o tom de qualquer um?  deeses segmen- organiszno, de Intoxicação em _não existe doença. E não existe Instituto.  buscar  respostas  na 	que se passa na esquerda. que Outro ponto é analisar, O u
' Itimo ponto que que qi.o.ria muito nos bares de Ipane- entro num hospital para operar tecnologias alternativas. 	a ser( m 

perna di re ita e operam a mi- 	Gonzaga - E difícil ter noçã o.  mais lelizes Eu acho que um 	cobriu que laUniversidade do tem que ser ern tudo o a s< de modernidade, sofisticação e tos na saude. Sarda significa 	graus variados, de desvios do tampara mercado para ou 	 . 	 levantar é o seguinte: nós v ive- a p 	 ma mas não faz revolução coí- refere-se à importância dessa 
nna perna esquerda. será que disso, mas eu acredito que mes uma f asa.  oa . .fehl?= !ligo espaço Maraahádhâvía um curse de of-  Brasília não é uma exceção; clvilizaeão, Como se todo o Pais desemprego para os médicos, 	caminho natural, A gripe, por  veda  doença. 	em vi- sn7tpufireeidaaad, reaprender  ao 	sa nenhuma e na hora do voto Conferência Nacional de Saúde mos uma crise violenta no r lun- 

	

 difi- 	 • 

	

a_ mo médicos ou outros profissio- que coavida a criatividade• 	talrnologia. rez o vestibular e cidade-síntese, Brasília é um ia-  pudesse seguir seus Passos, não prejuízo para hosplais e labora- exemplo, é uma crise depuratl- 	o que se quer que 	, atra 	 e 	ar 	 é que permitiu o encontro da ua preta". 	 do moderno. Esse mundo che- esse hospital não me deve n quebrar atra- equilíbrio a h morna. Se os 	sãoos-I 	 ciência tradicional, dos cientis- EStadott lã até o fim, e boratório, 	e t os os pr e- quer a aer que 	c v za- 	r os. qu a nas ver as para a 	va. q onde todos 	 obl 	I di 	tal " I ill 	te a I 	ed 	d 	s 	O ue a medicina oficial faz? vés do Instituto de Tecnoloffla hospitais puderem fechar por 	 ou a um beco sem salda e a da? E eu ainda tenho de pagar a nais . da área de saúde. que não cilmerite, adoecerá. Eu inverte - 
Outra coisa que quero levan- tas com o conhecimento popu- conta pela cirurgia na perna er- estejam assumindo compromis- ria o íroprio slogan da Conte- 	' 	 s 1 o p ul 	mas  crôpikus  no  país  

depois voltou para 	a o. 	 . 	 . 

	

estão se cão" tem a resposta para tudo indústrias de mednamentos As Sufoca a depuracão, através da Alternativa, é este ciclo vicioso falta de mercado, se os médicos 	 única esperança que temos é 
rada? Eu creio que questões so com essa perspectiva, . há rência que diz -uma pessoa que 	 se tira dessa /lis- desenvolvendo e podem ser A -civilização" não é a pomada instituições, na meitalidade ca- 	utilização de medicamentos. 	e v rio, 	 tar: nos estamos vivendo uma lar. o conhecimento esotérico, o 

	

Ida não só no caso da me- puderem ficar desempregados 	sociedade porque a gente só po- connhecimento mi en 	que não haja a guerra nuclear. 
desse tipo devem ser levainta- muitos interessados. puis çomf  _e- tem sai úde é feliz": eu diria que 	tlionirInba  1  ale..4(c)i qMildlwanhão financiou 	arnapBanhastiadoi  s e rezsolvidos. Afi-  maravilha que cura tudo. Ao pitaiísta. prectsan dar certo. 	terrornpida a depuração, o orgIna: cueba& mas da arquitetura, do por falta de clientes, se as ilidir s-, 	de transcender uma co a 	

1 ar. Nós  es 
 uan- tamos vivendo essa contradição O resto está encaminhando pra das num instante em que se vai çam a discutir a questao e es ao 	a pe..ç soa que é feliz tem . saU.de , 

	

A durante 6 ano< pagando o preço n , r a tem anos, uma contrário • a civilização dita mo- 	 nismo se intoxica ainda mais. 0 	 isso ai, voces vejam por exem- purodrbanucisámoom. ddusa 	 vivenciou. Não que nos legaram e é absoluta- discutir saúde de maneira geral percebendo a importância do o que (ião é a mesma coisa . 	 .=, 

	

estejam  en- Conte .  ência. infelizmente. pas- da miséria desata povo. um rico poptilacá0 formada por gente de derna, o progresso. levam ape- Ora. o hospital, pira dar certo, 	que a medicina natural faz? Fa- e isso„ porque estou vivo, se ti- tema, embora nao es 	
triseasrafereqiiem àcolarnlêneuelaum. ótipiecnoa. do. 	do a gente a 

	

e essa percen- sou a ) largo, por preconceito estudante paulista. para que ele todos os Estados brasileiros. nas à destruição. A solução está Precisa do "doente". O medico: 	vorece a eliminação, através de 	Dizia um amigo meu: quem dentro da visão capitalista? Pira 	
adianta, ninguém está a salvo. mente falsa: religião versus 
em termos individuais o sujeito ciência. conhecimento popular go noticiando que a cocaína. nos 

plo o Jornal do Brasil de domin- 
vesse' morrido já estaria enter- gajados. Acho qu pode até dar certo. Mas em ter- 	 Estados Unidos. vende mais 

que hambúrguer e movimenta rado e ninguém saberia. 	tagem vai se elevar e ta 	<f. 	_ nos  va- 	cientil ico ou filosóf' . ico da dis- cmacasse alam 	o. 	 tarando 	, hábitos 	 , o Paul E tuna  misturando culturas há tos na simplicidade no caminho na- para dar certo, pnclsa do doen meios naturais, para apressar a procura onde não há não encon- vavelmente SIM Mas 	q . 	então ue ta que ica: Qual a impor- ~ela% 	 tural que a dvillzação abando- te. O laboratório. P2ra dar certo, 	depuração. e procura atacar as tra nada. Parece óbvio, 	 q 	
versus conhecimento científico. 

mos coletivos, em termos histó- liderança versus base. Isso só - Você viu, na IP Conferência mos justamente tentar Ident.' o cussal. sobre o conceito do ho- 

	

É óbvio aqueles ue são contra atirem a 	 900 milhões de dólares. 	, interessados.  mem. Quem e este ser? Se a 	 .k.fflia tância, para oMaranhão, de um 	A , do Instituto de Tecno- nou hã muito tempo. 	 9 

	

precisa do doente - e da neces- causas. Quais são as causas - mesmo. Mas existe alguma coi- prlineira pedrada, e confessena: 	U 
ricos, em termos de nação? existe numa civilização que 	, de Saúde,  alguma  discussão DO car quantos  são  os  ma dis- 	de °Aipi+ ologla em sua logia Alternativa do Distrito Fe- 	Segundo conceito a ser revis- sidade de e 	 q 	AI m 	c 	 ma civilizacão tem que passar desintegrou-se, que separou o A industria do armamento. a sentido de busca de tecnologia E importante salientar que es- gente não partir para u 	curso  

	

xames. ainda  que 	I anta áo Inadequada. sa tão difícil de enxergar quanto o sistema vive da doença. pr 

	

ecl- 	por etapas, ela tem que viven- ser humeno e a sua visão do indústria do crime a  Indústria  menos sofisticada, mais barata. tamos interessados não apenas cuosssalci ; edesta, dificilmente va- 	 , - Universidade 	 cleral, que acaba de ser 'criado to: é preciso Investir na saúde, 	desnecessários. A indústria de 	•-stress", hábitos antinaturals. 	c) que está na cara? O que a me- sa da doença. e não ,  quer a sau- 	ciar seu processo. e no caso do mundo. Essa separação não po- de informática São Os grandes , mais compativel com a realida- numa rediscussão da  medicina  m 	gar a uma discussão so- 
ria medicina como 	0 bfaranhá precisa de medi-  pelo governador José Apareci- não na doença. A civilização, a remédios, para dar certo, precl- 	Tradução: a ve,rdadeira medi- dicina está fazendo. a não ser de E assinem embaixo. Eu não 

a sau- procurarem en o , om apa- a 	. 	
Brasil nós não chegamos a nem de existir. Há que haver uma movirnentadores de renda do de do País/ Ou adia que bisa Ill- em si come experiência cientifi- bre a prup < < 

cou  em  segundo  piano? 	ca, mas também em discussão prátic a cientifica ou como Pirá -  clna sanitária de euidadag bási -  de< é '"Yatalnente trabalhar em sociedade moderna e sofística- sa de doentes. Quem vai investir cana, que se preocupa com 	 d ã há? C 	 a um cenário capitalista. Quem simbiose assim corno vai acon- planeta. Então. como chegamos 
chamar o Brasil de capitalista tecer com a religião e a ciência. a urn ponto desses? Gonzaga - Há neste terreno, mais ampla do que envolva tec- tica s( ciai e profissional. 

. , ~...~.- 	

tralgrailectulctura• da 


